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sogra
Apesar da fama de megeras,Apesar da fama de megeras,

há muitas sogras que conquistamhá muitas sogras que conquistam
as noras e os genros com carinho eas noras e os genros com carinho e
companheirismo; veja como mantercompanheirismo; veja como manter
uma relação familiar saudáveluma relação familiar saudável
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Erica Salguero, 38 anos,
trabalha com a sogra,
Olivia Franco, 65 anos



mãe
ComoumaComouma
segundasegunda
Assogras têmfamadeseremciumentasecontráriasaos
relacionamentosdosfilhos,masnemsempreéassim;conheça
históriasdemulheresquesãoqueridaspornoraseporgenros
equeconquistaramocarinhodosnovos integrantesdafamília

Superprotetora, a personagem Néia
(AnaBeatrizNogueira)nuncaescondeu
quenãoaprovavao relacionamentodo
filho, LéoRégis (RafaelVitti), comDiana
(AlineMoraes), em“RockStory” (Glo-
bo). Tantoque tentousepararocasal
diversasvezes. Por ser ficção, anovela
exageraemostraumamãeque faz
jusà famaderuimqueassogras
costumamter. “Ela senteciú-

medo filho,masachoqueoproblema
maioréela terpercebidoqueaDiana
nãoamaoLéo, por issoa implicância.
Seelaacreditassequeeleestavasendo
amado, talvezaceitassemelhora rela-
çãodeles”, argumentaAnaBeatriz.
Odesfechodahistória, comocantor

sendoabandonadopelamoça
noaltar (emcenaquees-
tavaprogramadapara
ir aoarnaúltimasex-
ta-feira), encheamãe
delede razão. “Por

Na novela “Rock Story”
(Globo), Néia (Ana Beatriz
Nogueira) sente ciúme da

namorada do filho,
Léo Régis (Rafael Vitti)
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capa
Divulgação/TVGlobo

perdidamente apaixonado Na trama das sete, Léo (Rafael Vitti)
estava tão encantado por Diana (Alinne Moraes) que não deu ouvidos à mãe
quando ela se mostrou contrária ao namoro. “A Néia sempre alertou o filho. E a
Diana sempre soube muito bem o que queria”, diz a atriz Ana Beatriz Nogueira.

mais que a Néia tenha tentado atrapa-
lhar, destavezelanão temculpano
cartório.Nenhumadasatitudesdela
influenciounadecisãodaDianadenão
secasar comLéo,porqueelaaindaé
apaixonadapeloex-marido”, diz aatriz.
Asmãessóqueremobemdos filhos,

maspodemextrapolarumpouconoex-
cessodecuidados, proteçãoeciúme—o
que ficamaisevidentequandosurge
umcasamentonosplanos. “Algunspa-
péispassamaserdefinidosapartir daí,
comoodesograeodenoraougenro.
Existeumestereótipodasogracomo
sendoalguémquese intromete, que
meteonarizondenãoéchamadaeque
competecomanora. Issoeopreconcei-
toqueexistepodemdificultaroestabe-
lecimentodovínculo familiar”, observa
apsicólogaRosalinaMoura.
Eéaíquemoraoperigo, poisos con-

flitospodemcausarumafastamento

entrepais e filhos, alémdebrigasdoca-
sal. “Muitasvezes, édifícil paraamãe
veroseu filhosairdecasaepassara
partilharumoutro lar, dedicando-sea
alguém.Ociúmetambémpodesema-
nifestaremformadepreocupaçãocom
oquantoo filhoestá sendobemtratado
pelaparceira. Existemconflitosque
chegam inclusivea interferirnegativa-
mentenavidadeles”, complementa.
Masnemsempreéassim.Quandohá

umaaberturamaiordeambasaspar-
tes, comdiscernimento, compreensãoe
muitoamorenvolvido, sograsenoras
ougenrospodemestabelecerumaex-
celente relação, tãosincerae legítima
comoadepais e filhos. Éo casodaapo-
sentada InêsRibeirodePaulaBessa, 60
anos, queencheogenro, oadvogado
FelipeTakashiYoshinaga, 38anos, de
paparicos. “Paramimele écomoumfi-
lho. Eumepreocupocomeledamesma
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O advogado Felipe Yoshinaga
não desgruda da sogra, a
aposentada Inês Ribeiro Bessa

formaquemepreocupocomaminha fi-
lha.Prezopela saúdeepelaalimenta-
çãodele”, afirmaamãedaprofessora
JulianaRibeirodePaulaSetubalBessa
Yoshinaga, 38anos.
Todososdias, Inêsvai à casada filha

edogenropara cuidardanetinha,Anne
Lie, seisanos. “Minha filhasai cedopara
daraula, então, desdequeminhaneta
nasceu, eu ficocomelanapartedama-
nhã, douumaassistência.QuandoFeli-
peacorda, temumsuquinhoparaele.
Já se tornouumhábito”, contaela.
Yoshinagadizqueocarinhoé recí-

proco. “Paramimelaécomoumamãe.”
Nãosão rarosospasseios conjuntos.

“Elesnoschamamparaamaioriados
programas: teatro, show, viagem, festa.
Hojemesmoeleconvidouamimeao
meumaridopara ir aumbar. Somos
umafamíliadeverdade”, enfatiza Inês.
Segundoosespecialistas, a relação

entre sograegenrosémais fácil doque
orelacionamentocomasnoras. “Mãee

filho têmumaconexão fortee, de re-
pente, ela sentequeestáperdendoessa
ligaçãoparaumaoutramulher.Nesse
momento, entraumtipode competição
e implicância comqualqueratitude
dessapessoa”, explicaMarilenaBigoto,
psicólogaespecialistaemdesenvolvi-
mentohumano.
Aomesmotempoemqueamãesente

esse rompimento, anora senteopeso
de terdeserboaobastanteparasatis-
fazer asnecessidadeseexpectativasda
família. “Paraasogra, anoraéuma
pessoaque levouo filhodelaembora;
enquantoque, paraanora, a relação faz
comqueela se sinta insegurae inade-
quada, enuncaàalturadoesperado
pelamãedomarido”, apontaaespecia-
lista, queé tambémdiretoradoEsedes
(EspaçoElaboradoparaoDesenvolvi-
mentoeEssênciadoSer).
É preciso lembrar, porém,quequal-

quer relacionamentocorreo riscode
darcertoounão.Nãoéporquemaridoe
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capa

mulher têm osmesmos pensamentos e
gostos, porexemplo, quea famíliadele
seráexatamentenosmesmosmoldes.
“Qualquer tipodeconvivênciaémuito
difícil. Aspessoassãodiferentes, têm
criaçõesedesejosdistintos. E isso,mui-
tasvezes, podegerar conflitos”, destaca
a “coach”de relacionamentosMichele
Pin, conselheiradositeHelp inLove.
Mashácasosemqueasintoniaentre

sograenoraé imediata. Foi oqueacon-
teceucomaarquitetaÉricaSalguero,
38anos, e suasogra, a sociólogacom
especializaçãoemadministraçãoOlivia
Franco, 65anos, quepassaramatraba-
lhar juntasemantêmaparceriaháseis
anos. “Nósnosdemosbemdesdeoco-
meço.Elameacolheudebraçosaber-
tos, fez eumesentir emcasaeparteda
família.Ganheiumaamiga,umase-
gundamãe, alguémemquemeuposso
confiar. Eela se tornoumeubraçodirei-
tonaempresa”, dizÉrica, casadaháoito
anoscomoengenheiroMarcoAntônio
deSouzaFranco, 38anos.
Aprimeira impressão foimarcante.

“Desdequeaconheci, senti quepode-
ríamos terumótimorelacionamento.
Ela, semprealegre,medeixoumuitoà
vontade.Achoquenão teveprecon-

ceitodequeeuseria
umapessoadesagra-
dáveloumegera.
Houveempatiaentre
nósdesdeo início”, re-
lembraOlivia.
Elaacreditaqueo

problemacomeça
quandoasogravê
nocasamentodo
filhoumriscode

A socióloga Olivia
Franco (à dir.) é o
braço direito da
nora, a arquiteta
Érica Salguero,
no trabalho
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RonnySantos/Folhapress

■Aanalistade recursos humanosCristianeDantas (à dir.) foimais observadora ao
ser apresentadaà sogra, aaposentadaCeciliaZanzeri, e hoje as duas sãoamigas

perdê-lo. “Eununcapensei assim. Sem-
prequisquemeu filhoescolhesseuma
boapessoaparaconstruir uma família
e ser feliz”, diz a socióloga, quecuidada
parteadministrativadoescritório.
ÉricaeFranco têmumfilho, Lorenzo,

trêsanos, eela contaquepretendese-
guirosmesmospassosda sogra. “Ele
aindaé tãopequenoquenãoconsigo
imaginá-lo secasando.Masnãovou
mentir, terei umpoucode ciúme, sim.
Sóquedaquele saudável. Esperoser
umaboasograe torçoparaqueeleen-
contreumaboamulher”, afirma.
Emesmoquemnãoconviveucoma

sograpara ter referência consegue re-
presentaracategoriade formapositiva,
comoaaposentadaCecilia Zanzeri, 60
anos. “Aminhasogramorreuno início
domeucasamento, quandoeuainda

estavagrávida.Ela fez falta, eugostaria
queelaestivesseaonosso lado, teria
nosajudadocomsuamaturidade”, con-
taCecilia, que ficouviúvaem1994, com
dois filhos: FabioZanzeri, hoje com43
anos, eNatáliaZanzeri, 34anos.
Cecilia fazomelhorquepodepara

serumaboasograparaamulherdo fi-
lho, casadoháseisanoscomaanalista
de recursoshumanosCristianeDantas
39anos. “Elaécomoumafilha,medou
muitobemcomela.Senti que, quando
nos conhecemos, elaestavamaisarre-
dia, calada,nãoconversavamuito. Eu
que tivedeconquistá-la”, lembra.
Anoraadmitequeestavapisandoem

ovos, por causadeexperiênciasante-
rioresnão tãopositivas. “Fiquei receo-
sa, preferi observarprimeiroedepois
mesoltarecriarumlaçomaior”, diz
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capa
Cristiane. Agora, ela e a sogra são bas-
tantepróximas, fazemcompras juntase
umaconheceogostodaoutra.
Paraa “coach”Michele, ambasas

partes têmdeestar receptivasparaque
arelaçãodêcerto. “Aspessoasseapro-
ximamporafinidades. Sóéprecisoum
poucodeabertura”, analisa.

Segredodaboaconvivência
O segundo passo, depois da primeira

impressão, é aconvivência, quedeve
serbaseadaemrespeito ecompreen-
são.É importante tambémqueosso-
gros tenhamsabedoriaparadiscernir
atéquepontoé saudávelparticiparda
vidadocasal. “Intromissãoéumapala-
vraquesignifica invasãoe, comotal, é
agressiva,mesmoqueseja sutil. Parti-
cipar, opinare se interessarnãoéa
mesmacoisaquecontrolar, impora

suavontadeemanipular”, apontaapsi-
cólogaRosalina, queédiretoradaRu-
mo, especialistanodesenvolvimento
deprogramasdebem-estar egerencia-
mentodoestresse. “O filhocresceu, e
talvezessasejaaaceitaçãomaisdifícil e
fundamentalparaquea família vivaem
harmoniaeparaquenoras, genrose
netospossamsomarenãodividir.”
Cecíliadizque, apesardaproximida-

decomanora, tomacuidadocomos li-
mites. “Sempreperguntoparaela se
posso ir visitá-los, conversomuito, dou
atençãoecarinhonamedida.”
Aempresáriado ramodecosméticos

VeraProbts, 64anos, concordaqueé
precisocompreenderque, apósocasa-
mentodo filho, a família temumanova
ramificação, quenão fazmaispartedo
núcleooriginal. “Quandoos filhos
constituemnova família, têmderesol-

RUA JOSÉ BONIFÁCIO,209 -11 ANDAR CONJ. 1104
METRO SÉ- PROX. FAC. LARGO SÃO FRANCISCO - SÃO PAULO - CENTRO

RECEBA VALORES RETIDOS DOS PLANOS COLLOR / VERÃO/ BRESSER

QUEM TEVE REGISTRO ENTRE 1986 A 1992 TEM DIREITO

CONSULTA GRÁTIS , SÓ PAGUE APÓS RECEBER

LIBERAÇÃO 05 DIAS

*FAZEMOS TAMBEM APOSENTADORIA, REVISÕES EM GERAL,
CAUSAS CIVIL E TRABALHISTA,

PROCESSO DE REVISÃO DO FGTS DE 1999 A 2014.

AO LIGAR TENHA EM MÃOS PIS OU COMPAREÇA
COM TODAS CARTEIRAS PROFISSIONAL.

DRA TATIANA RAFIK

(011) 3101-0336 / 3104-1671
(011) 96716-3108 (OI) / 98536-5706 (TIM)

ATENDIMENTO DAS 09:00 AS 16:00 HRS
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ver a vida deles com
seuspares.Respeitar
issonãosignifica ser
omissa, temosdeaju-
darquandoháalgum
problema”, diz ela,
mãededuasmulhe-
reseumhomem, todoseles casados.
“Agenteacabaaprendendoque fa-

mília temumpontopositivo, queéoau-
xílionahoradanecessidade, eonegati-
vo, queédarmuitaopinião.Éaí queo
problemacomeça”, avaliaVera.
Umdeseusgenros, oengenheiroOr-

landoJoséGiorgi, 45anos, casadohá25
anoscomaempresáriaRenataProbts
doAmaralGiorgi, 42anos, a cobrede
elogiose reforçaasboasatitudesdaso-
gra. “Elanão influenciananossa rela-
çãoenaeducaçãodosnossos filhos,
masdáopiniõesquandosolicitamose
está sempreprontaaajudar.”
ApsicólogaRosalina revelaque,

muitasvezes, o ciúmepodepartir da
nora também. “Epormúltiplos fatores,
quepodemserdespertadospelaatitu-
dedohomem.Mãeemulherocupam
lugaresdiferentesede-
sempenhampapéis
distintosnavidade-
le. É importanteque
eleentenda isso”,
indica.Compara-
çõesentreasduas
podemserumesto-
pimdediscórdia,

porexemplo.
Veracontaque jápassoupor situa-

ções semelhantes. “Seamulher fazum
pratoparaomarido, eele falaquenão
está igualaodamãedele, elanãovai
gostar. Jáaconteceucomigo, quando
meumaridocomentouqueomolhode
umamassanãoestava temperadoco-
mooqueamãedele fazia. E eubrinquei
dizendoquenuncamais fariaaquele
prato”, diverte-seaempresária, que,no
entanto, sedábemcomaprópria sogra.
“Ela cozinhasuperbem.Eéumamor,
faz comidinhasparamimtambém.”
Apostarnaempatia funcionanessa

hora, segundoespecialistas. “Paisde-
vemse lembrardeque tambémpodem
ter sofridocomseussogrosquandose
casarameque issopode ter geradopro-

Mãe e mulher ocupam lugares
diferentes e desempenham papéis
distintos na vida de um homem
Rosalina Moura, psicólogaRosalina Moura, psicólogaRosalina Moura, psicóloga

AempresáriaVera
Probtspaparicaumdos

genros, o engenheiro
Orlando JoséGiorgi
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blemas”, diz apsicólogaMarilena.
Orlandodizquepensanisso: “Eu

tambémjásou sogroeprocuroseguira
experiênciadaminhasograconosco,
sendoamigoenãome intrometendo
nasdecisõesdocasal”, listaele.
Deacordocomosespecialistas, po-

rém,osogro, geralmente, émaisami-
gável e costumasentir ciúmequandose
tratadocasamentodas filhasmulhe-

res. “Muitospais tambémtêmproble-
masemabrirmãodos filhos.Ciúmenão
temgênero, ele podeser igual tantopa-
raumgenro, quantoparaumanora”,
diz a conselheiraamorosaMichele.

Amorquenãosemede
Todos os dias, quandochegaemcasa,

oempresárioEnzoSenatore, 69anos, é
recebidocomumlargosorrisopela so-

FabioH.Mendes/Folhapress

■AempresáriaAnaReginaBicudo (ao fundo) seorgulhadocarinho comqueo
marido, o empresário EnzoSenatore, cuidadamãedela, AlfeaManetti Bicudo, a Tita
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Dicas para um bom relacionamento

■ Entenda a importância
dos pais para o parceiro

■ Evite alimentar rivalidade
e entrar em disputas

■ Inclua a sogra em
conversas e situações

■ Mantenha as questões do
casal entre os dois

■ Busque aproximação
com os sogros

Fonte: Marilena Bigoto, psicóloga especialista em desenvolvimento humano; Michele Pin, conselheira amorosa e “coach” de relacionamentos;
e Rosalina Moura, psicóloga, diretora da Rumo e especialista no desenvolvimento de programas de bem-estar e gerenciamento do estresse

■ Entenda que o filho
é adulto e deve fazer
as próprias escolhas

■ Lembre que mãe e pai
são insubstituíveis. O
(a) companheiro (a)
tem papel diferente

■ Aceite que outra
mulher possa cuidar
do seu filho tão bem
quanto você

■ Lembre-se de sua
sogra e não repita
os mesmos erros

■ Respeite a
privacidade
do casal

■ Busque harmonia.
Aproxime-se do
casal e, assim,
sempre terá a
família por perto

Para as noras e genros Para as sogras

capa

gra, Alfea Manetti Bicudo, a Tita, 99
anos. “Ela jánãoenxergabem,masou-
veaminhavoz e fazquestãode receber
meubeijoemeucarinho.Eumesento
pertodelaeconversamos”, contaele.
Casadodesde1992comaempresária

AnaReginaBicudo, 58anos, ele levoua
mãedelaparaviver comocasalhá15
anos. “Moramoscomelaantesdenos
casarmoseagoranovamente. Elame
acolheuemeajudounaadaptaçãoao
Brasil”, lembrao italiano. “E, hoje, ahis-
tóriamudou.Soueuqueaajudoaco-
mer, a trocara fralda.Éumarelaçãode
mãee filho,mesmo”, define.
Amulherdele sederreteaoveroca-

rinhoentreosdois. “Ele cuidadelacom
umaatenção,umaamorosidadeeuma
dedicaçãoquemuitos filhosnão têm
comospais. Todosqueosconhecemfi-
camadmirados”, garanteAnaRegina,

cheiadeorgulho.
Atémesmona luademelTitaacom-

panhouospombinhos. “Noscasamos
na Itáliaeaproveitamosparaviajarpor
lá.Comoela temascendência, fomosa
lugaresdaorigemdela, para reencon-
trarparentes”, relembraoempresário.
Noscasos emqueaempatianãoé re-

cíproca, é fundamentalbuscarahar-
moniaea felicidade. “Aspessoasnão
sãoobrigadasa segostar,mas respeito
mútuoé importante.Cadaumocupa
lugarepapeldiferentesnavidadoou-
tro”, falaRosalina.
Damesma formacomqueossogros

precisamentenderqueo filhoéadulto
edeve fazeras suasescolhas, omarido
ouamulherdeve teraconsciênciade
queoconvívio coma famíliaé impor-
tantee, por isso, éessencial prezarpela
boaconvivência. (LaísOliveira)
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Carinho entre sogra e nora permanece
mesmodepois do fimdo casamento
“Eu tenho quatro filhos, três noras e

dois genros.Parecequeacontaestáer-
rada,masestácorretíssima”, brincaa
poetaLourdesDeVita, 82anos, aocon-
tabilizaraex-nora, aescritoraNina
Kuznetzow,57anos, comoparteda fa-
mília. Faz20anosqueNinaeoex-mari-
donãoestãomais juntos,maselas
mantêmaboaamizade. “Minhasograé
maravilhosa.Meuex-marido foi embo-
ra,masnós ficamosumanavidadaou-
tra”, comemoraaescritora.
Elas sãovizinhaseseveemsempre.

“Todososdias tomamoscafé juntas.
Somosmuitoamigasepretendemos
continuarassim”, dizNina.
Obomrelacionamento comasogra,

inclusive, foi primordial paraqueela
conseguisse superaro fimdocasamen-
tode18anos. “Elanãoqueriaqueeu fi-
casse tristeedoente.Meajudoumuito.

Todososdiasela iaàminhacasapara
ter certezadequeeuestavamecuidan-
do. Fazia comqueeucomesseedeu
muita forçaparaascrianças também.
Comoeupoderianãogostardela?Ami-
nha famíliaestava longe, e ela foi omeu
porto seguro”, relembraNina,queé
americanae temduas filhascomoex-
marido, asestudantesTatianaDeVita,
27anos, eRaissaDeVita, 24anos.
ParaLourdes, o carinhocomNina foi

resultadodorespeitoedoamorcativa-
dos. “Asogra temdeser imparcial, re-
conheceras fortalezaseas fraquezas
do filhoedanora.Nãoé fácil nemsim-
ples, requermaturidadeparagarantir a
convivênciapacífica”, reflete.
Aconstruçãodeuma família fortifi-

cadamoveapoeta. “Asograbem-re-
solvidaquera felicidadedo filho”, diz.
Nina reforça: “Sograsenoras já tra-

varam incansáveisbatalhas,mas,hoje,
sãounidasparaumbem:a felicidadee
auniãoda família”.

A escritora Nina
Kuznetzow, 57 anos,
ainda é amiga da
ex-sogra, a poeta
Lourdes De Vita,
82 anos
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